O PADRE, UM LUGAR ONDE OS OUTROS SE POSSAM ENCONTRAR

1. Ao pensar no tema desta conversa, e no contexto da celebração deste jubileu sacerdotal, correu-me, numa certa noite, aquela célebre imagem do inesquecível Bispo do Porto, Dom António Ferreira Gomes, que dizia: «os padres são como as crianças: onde estão não fazem falta; mas onde não estão fazem muita falta». Mas, bem vistas as coisas, e não já a partir do interior da Igreja, mas para lá dos confins do adro, ficava-me ainda e sempre a pergunta sobre a relevância que tem ou não a figura do Padre, num mundo sem transcendência e sem cristianismo, ou num cristianismo cada vez mais sem Igreja, ou mesmo numa Igreja que soa a bonita peça “arqueológica”, mas em alguns casos de má memória, ou mesmo que lugar para o padre, num cristianismo, sem o seu mundo e tão tolhido pelos desafios da missão. 
2. Lembrei-me, por isso, de chamar gente de “fora da casa”, para nos dizer se ainda há lugar para o Padre, num tempo como o nosso, onde as grandes questões da vida, da sua origem, do seu sentido, da sua meta, parecem relegadas para os mais piedosos em nome de matérias mais importantes, como as cotações na bolsa de valores, o crescimento económico, o casamento gay ou as barrigas de aluguer. Assim, para quem não está “dentro” ou “por dentro da Igreja, pergunta-se, esta figura «estranha» do padre ainda tem algum interesse, para lá dos proveitosos «escândalos», com projeção mediática? Parece que “uma sociedade pluralista, democrática, e muito articulada, empurra o padre para ser apenas uma representação sagrada. O ministério do Padre parece ficar reduzido a uma dimensão obsoleta, um corpo estranho e quase inútil no tecido social
”. 
Por isso é justo interrogar-se: será que também fora dos círculos da Igreja, por exemplo, no mundo da cultura, se reproduzirá a já referida imagem: «os padres são como as crianças: onde estão não fazem falta; mas onde não estão fazem muita falta»?! Tenho, portanto, mais perguntas que respostas. Mas no fundo, a pergunta radical é esta: há ainda um lugar para nós, os padres, neste mundo, ou a nossa condição é comparável à de “homens que são como lugares mal situados (…), homens que são como sítios desviados do lugar” (Daniel Faria)
?!
3. E, sem querer fui parar aqui, a Daniel Faria e a este poema, que cada vez oferecia mais luz à minha reflexão. É preciso preocupar-se por encontrar o lugar do Padre ou será antes preciso que o Padre se torne ele mesmo um lugar para os outros, para o encontro dos outros com a transcendência, com a questão e a experiência de Deus, com a diferença incómoda da nossa vida, obrigando aqui o padre a tornar-se apenas espécie de “casa saqueada” (Daniel Faria) por tantos olhares curiosos, por visitas inesperadas, encontros de graça.
4. E vinha-me, depois, à mente, um pensamento de Bento XVI, numa meditação sacerdotal, a partir do salmo 15
, para descentrar esta questão e pensar: esta «arrumação» do Padre, para fora dos “lugares”, de nome e de poder, de estatuto e de importância, não é um processo justo de reajustamento e de purificação da nossa identidade presbiteral e da nossa missão pastoral? O Padre não precisa, por assim dizer, de ter um lugar de destaque e um futuro garantido na sociedade, na cidade, na sua terra… e porventura nem é decisivo que seja pedido ou querido, para ocupar um lugar, porque «a porção da sua herança é o Senhor» (Sal.15,5). Curiosamente em Israel, quando se fez a distribuição do território pelas doze tribos, não coube, em sorte, nenhuma parcela de terreno à tribo de Levi, à tribo sacerdotal, porque esta não podia senão achar o seu sustento e a sua Pátria, no Senhor. Daí a afirmação inicial do salmista, voltado para o Senhor «sois o meu único bem».  Trata-se de não viver em virtude da posse, mas do culto, o que significa viver na presença de Deus, recorrer a Ele no seu íntimo. Deus torna-se o país do padre, a sua terra, sem território. Assim, pode habitar e ficar na sua presença e ficar junto d’Ele.  Ser sacerdote significa ir ter com Ele e, desta maneira, aprender a ver, ficar na sua morada. 
5. E isto parece desafiar-nos, a assumir a missão do Padre, como a de alguém que não se pertence, que não dispõe de si para si, que não tem “uma agenda a defender”, no dizer do Papa Francisco
 e por isso pode comparar-se a “homens sem fuso horário / homens agitados, sem bússola onde repousem” (Daniel Faria). O Padre pertence aos outros e por isso não se isola nem aprisiona a um lugar: “quando o teu navio, ancorado muito tempo no porto, começar a criar raízes na estagnação do cais, faz-te ao largo”, recordou o Papa Francisco, citando Dom Hélder Câmara. 
É por isso, que os padres se comparam a “homens que são como fronteiras invadidas”, por quantos procuram, tantas vezes sem saber a Quem procuram. E é preciso que o Padre seja um lugar sempre aberto e disponível, «confiando ao Senhor o seu tempo, para se deixar encontrar pelas pessoas e fazer-se encontro. Assim o nosso sacerdote não é um burocrata nem um funcionário anónimo de uma instituição; não está consagrado a um papel de emprego nem estimulado pelos critérios da eficiência» (Papa Francisco). 
Diria Daniel Faria, que o padre é comparável a “homens sulfatados por todos os destinos, desempregados das suas vidas”, “atento a difundir o bem com a mesma paixão com a qual os outros cuidam dos próprios interesses” (Papa Francisco, Discurso). É parte fundamental do sacerdócio, algo semelhante a estar exposto à falta de uma terra, a ser-se projetado para Deus. Sem esse abandono das coisas não há sacerdócio.
6. E, por isso, nesta condição de ser uma espécie de “sítios fora dos mapas, como pedras foras do chão”, os padres têm de aprender a não querer nada para si, a pôr tudo nas mãos de Deus. A simples reivindicação de um lugar, de uma segurança, de uma terra fértil para se alimentar, pode significar a profanação da vocação. O “padre sabe que o amor é tudo. Não busca garantias terrenas nem títulos honoríficos, que levam a confiar no homem. Servo da vida, caminha com o coração e o passo dos pobres, enriquece-se, frequentando-os” (Papa Francisco). 
7. Não é fácil queimar, na fogueira da sarça-ardente, onde se forja a nossa vocação, todas as ambições de lugares, de carreira e de poder; é necessário para isso aprender a “descalçar as sandálias diante da terra sagrada do outro (cf. Ex 3, 5)” (E.G.169). Por mim, posso testemunhar-vos que aprendi muito, ao mudar de paróquia, a passar despercebido, a não ter importância, a não ter lugar de relevo nem lugar cativo, mas a perceber que o meu lugar é ser o lugar, onde os outros se possam encontrar. Estar com Jesus é o lugar feliz do Padre. Estar sem Ele é sempre um deslugar. Se for esse o caso, teremos sempre de mudar de lugar.
Em jeito final de testemunho, posso dizer-vos que a vida do padre colhe toda a sua beleza e interesse, precisamente no terreno desta liberdade desapossada, em que vive a sua entrega. Uma liberdade que não constitui oportunidade de fruição egoísta da vida, mas terra livre, para plantar e implantar, em Cristo, a vida dos outros. Na sua liberdade, que nomeadamente o celibato lhe proporciona, o coração do Padre há de tornar-se estalagem para a cura de muitas feridas e cais, para o atracar de muitas lágrimas. Gostava muito que o meu coração sacerdotal fosse uma porta aberta, por onde pudesse entrar cada pessoa, que procura no coração de Cristo, um porto de abrigo, de consolação e de paz. E, que, ao chegar até mim, cada pessoa encontrasse sempre livre o seu lugar. 
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